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os I\r ti~os eeonomlcoe necessários para a cr(,:I çãn , ml!nll'f'n ~.'In . e 811"'''
pnn.en tc de todos n~ LI""pil a"8 :vJ ih lart's rl 09flito .~ ElI.t' r(" ilns : He o m..s­
mo S..nhnr ~'.' f\ ido I"d."u:. r o: em q'Ianh, " ,10 ddf' rm ina o I h~llll" f . ltJ do
q ue .1 .!H' rá pratic"f se . (' n hs" p'a r se em c-ula huu.a das <li\' I ~"t' s da sua
rhía 1 1I ~ I' f' c " :i ,, . '1 " (' l... los lls G "IlC r:l ..,9 das Proviuclss , t ; "\' f' r n ;\llf ' rl' ~ ,la!
I'nl(; as , Con.nmndnntes II,, !! Hl'g iml'n t()ll, l'l ir ,jdroll cruuin a..s e ci-ís ,
t unto .la Có-te , 1': ' >111" tI;L!! Provinc jns ou qU" m seus carJ!0s ~ " r v i r ..m , e
toda e qu alq uer pt'li~' na a 'ltl em a prese nte Portaria fôr aprrl'llt'l llóHla. e
o seu conhecime nto pnss:l. ou dev a pertenc ee , c UlIl pr il o I' sltl isfaç ã" ex ac­
ta e promptamentc II todas as infor meções , exnmvs , e ,liIilfpnd;j~ que
a bem do Real Serviço requerer Iwr Ce rtas de Om ciu o ilil.. Fisicl' i\il ó r :
o qce x. A, H. lhes hll pl·r muito recomruendado. Palacic ale Quélu:t.t: .IJ1
26 de Setembro de 1800. = Lu i... Pi nt e de Souza.
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T om., ndo na i\1i , ha Rt'31 Consi,Jo>r lu;ão ludo o que 09 L entes da A(':I';'

deiui a H..a l da Mar inha l\1f' rf'prt's,"Il l;ar;\O na I n fur lJl:lç i'\ u , 'I "" 1'01 d:ata,
d·J d..z..se-s ii" ccr ren t.. 1\11'1: .de Se te mb ro I1zt'tll." suhir á :ili ,·ha H. a i
I' rt's"lll:a so b re os note-rios abusos I c rplaxaçõt's I que I D ~t'n ·' i v . hm nt.. se
!J ,,~ i;i u iutroducido na I) i. c ir lina , e Onlem das r"s [lt'c ti vas " U r ;j ~ l" ,r
ca usa do conside ravel all gn .enw, " nú mero ti .. Di- cipuloa , qne (>('1 ",, 1­
m ent e concorre m a ouvir as Lições das F.,,'u ldail t's l'cip nlih' as , ' Il "~

nellsa se r-nsin fi n ; b uscando mui llJs (ldll'M o Tuu to d.. l i~c l p" I , ,,, . 11 :10

C/J1l1 o I, uvav..1 fim rle a d q ui rir dll ( S Cos.heci mentoe das mesu.as 1" <1< ,,,1 ·
dades Scicnlificas , l :l ... esseuci.us . te' n t'c f" s.1 r ius para SI' hahili- a r.'UI 1'1 . a
o l\1 eu Real S"r\' I(:o , e em uti lidade pública ; nl a ~ s jm para com ..s le
especioso pr etexto proc ura tt'"lII t'scalmr verdadei ramente a" 31.." Heal
Serv iço ; illudi ndo com f'ovi llrlllf' t'scanJ alo , c p..miciosc abs urdo os cu i­
dados d.. seus Pais I q ue e mhic josan....ntc de sejâo , 'lU!' os Filhos SI' apro~

v..item do E nsino, e In sh un i!to , qu I' lhes conv ém pata ser..m uteis ao
M pu R..a l St"rviço, a .si , e a suas Familias ; perdenno ror cc nseg uin te
com p..ejudiciacs Fa lt as não s~~ o pr ecioso te mpo , senão tarohem o fi o se"
sui, lo I e não ink m mpido das Doutrinas, (ju(' dev..ri ào :lp r" llIl.. r em
vant ujem i ua l sc se applicassem (:(110 s ério dosvelo ; j" h"bil il a ll(\o-sf' pur
issu LJU'SlTl O para se re tu t' llI pr..ga rlns e m proveito (lu Estu.lo ; sendo p " 5­

SiOlOS pt" l llf h;ulo r l'~ . lu S'JCI'gO , e q uie laç ão d as Aubs pda sua m.i , l!

t l'p ro 'h" nsi vt'1 eonduc ru; " ;1" ".. (' u !l ~f' ;.;t:i l)do j ..ím; , i~ ' lU" se l>oss,10 ( .zl'r
i\h 'llIh r" s uh-is (l ~ra 3 ~tJri l"l;f1I f' f'j \'i l , Il{'r n:io ti ra rem f(u elo algum
r rlo Il ItHJ O , "" 111 ql~C 3 : ': ::" ora t {,1n :l lIla i, 'r p :ut.. II. ,S lU l'SJl) Olil ll isci J1ll .
10liI, I' Alumnus ffl'qm' II I"J o as Aulas dll Ine~ ma R eal Academia : g
(Jut; le ll d" Eu a lllll.a r , c ce r l a r I" ' ia r :l iz ri fO huma Y('Z ~ Imsos 1,10 prf'j u~

(Iie i" , '" 'Il, h .. tll ,,!'ri lien (j,.s !\1"1I !1 \' a" ~ ,, t ! os, e iI..s' jn nf!o i ~ lIarm p n h' c , IR
.\ I t' lIs l' ;d .. rna" !I Cui dar!,.s ,la r ;JS P . l.v id{' nc ;:l as mai.· a rle ' l" :,, la <; , t' n {' ~

I' t'H al i" " n;j' l>, ó pa ra II lIlillmr B l'g im erl, O rJ"m , e E Cl ' lh .mi.l d as lIIt's­
1:114" .\,,!,s 1Il3S t a mlll' 1I1 p.l l a o a r ruv ci lam~ l1 to ' dos Al uIU "" " Ij \i\' a!l
frl'l']u enl;l 'l ; tl vis to t'sta r proximo II lt'11l 1ll) I' a ra se fln"r a Ahel lu r:l ,h"
.·\ u[;\s J a suurt'Jita Academia , ::;011 ~c rv Íll 0 (Jet t:: rmiJlaf aus dit"s rcs l,ej4
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tot: o seguinte : Primo. Que , em conformidade do que t e acha eatabe­
h- er do Jl!'I, li E~tatu lo8 da Unive rsidade de Coi mbra I 08 Estudantes ,
lI " e se m just a ca usa fizerem vin te Falt as I e falt arem a duas Sa bba rl,
nas , perc âo o An no : Srcum{b. Q ue a J ud ilil'a ç lio das Faltas , q ue 08
E studa ntes fieerem . se (,H; a logo no primeiro dia t'1Il que li Es tudante
vol tar á Aula , dev endo a presen ta r ao seu respectivo L ente Cerud ão ju­
nul a , pela qual , I' pro' c o justo motivo . que teve para (alt ar á Irequen­
f ia da sua Aula j o que 0110 cumprindo assim I a. Valtas que tiver fei­
t o , se re putar ão se m ea naa . To ub. T odos os Estudantes I que perde­
rem o An ilO Lec t ivo, serâu publicamen te avisados pelo fi el! respec tivo
Le nte , para nân conti nuarem mais a {rf'quenl ar a Aula , com II Pen a
de te rminada no Decre te de q uatorze de Dezemb ro d e mil se tecentos no.
ve nta e nnve : Q ua r to . Altendendo ás boas qualidades , e presfimo , co m
qlle .'\1 .. l ..m se rvido nu Lugar de Sec retn eio da sob-edita Real Aca de­
JlI ia ,I u~é L ucio Correa de :-Onuza, se gundo a Infurmaç:'i:o , que os mea ­
rr.•os L.·nt t's M~ ti~" rà" r esente so b re a sua ecüvidede , e eelo , f'Sre.
r tõ ndo qut' .. IJ ~ (;un Li llUluá com o mes mv desempenho no prompto Ex pe­
die ..: ", do se u ( ' '' rgo , De tennino r Que se alte re m os t énues Emol um ..n.
los, qu", até :lg.:>ra per ceb ia na mam-jra s" g uin' e , com II condi ção
por ém rle se não (aZl'f dispend io a lgum pt'la M in ha He al Fazenda: Por
cada l\t atr icu l" 1 )uforrn,lf" ,io, C. rtid,to, ou Al tl's t8 'iào de frequ enci a 1

l... ará quatrocentos e uit..nla réia : Pela busca dos L iv ne , per tenceu­
tr-s II cada A nno , ce nw e oitent a rei s : Por cada C a rla de Approvação
no l..rcelrc A nno , b.i vendc o Curau in teiro , e com ple to , dcue mil e
quatroce ntos réia : Per cada Provi men to de Prémio . ou Carta de t er cei­
-o A nno d J C urso dos Pilc tos , mi l e seiscentos reis : F inalmente att en­
t ; \ 'II( ] O lambem ao a ug meuto de tr a balho , q ue se tem accu mulado ao Por­
t erro da mesma Real Academia J os é Per eira de Miranda, por se a b-i­
, ..m as Aulas de Il:l anhit , e d e tarde , O rdenc : Qut' da data d..ele l\lt'u
Hoal Dec reto em dlaute haja de ler dia damente , .. m razão do S P II ao ­
cH'sf"i do trabalho , E' aseistenc la , o Salariu de q ua trocen tos e oitenta réis ~

.. mnito princi pahu en u- pur ae uchne inhabitit ado, e inca paz do l\IeiJ Heat
S..rviço o se u act ua l Companheiro. O Conselho do ,\ lmira ntadu o tenha
8lu;ilJl en tendido , e fa l.ja passar lodos os Despachos necc ssaeios pa ra a
sua devida . e int.. ira exec uc ãc , não obsta ntes q uaesq ufl t L eis. Ordf" ns,
I'U DI'I ..rmin açÔl>8 e-m ('outrario , que todas B ..i por derogadas para "la
,rr.. iln sômente. Pal;j cio de QlIétuz. em 27 de Setem bro de 1800. C'f CUUl
a R ubrica do Princ ipe R t'gf:" lt e Nosso Senhor,
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o Provedor e Vr pu lanos da Ju nta. da Adm inisl raç:'lo da Companhia

Gera l da Ag ri cnh ura d as Vin has do Alto Douro.

I~ uaemoe sav er B Iodos (1S Agri(:lIl1o r f'~ lia s vinha s dos T err enos do Alfa
Douro d..marcaJo8 r ara Em barque , e Hamo , {Iue o Pr incipe Regente
Nosso 8 fl nhor Foi Servido mandar expedi r a esta Junta 1 p..lo Hlusfris­
simc e Exccllentiasimc Senhor M arqu es Moruomo 1\10r l P residen te do


